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O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Registro voto contrário da Federação PT/PCdoB/PV.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação PT/
PCdoB/PV registra voto contrário.

A SRA. EDIANE MARIA - PSOL - Pela ordem, Sr. Presidente. 
PSOL REDE vota contrário.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação 
PSOL REDE também registra voto contrário.

Em votação as demais emendas, englobadamente, com 
parecer contrário. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
forem contrários queiram conservar-se como se encontram. 
(Pausa.) Rejeitadas.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Registro voto favorável da Federação PT/PCdoB/PV às emendas.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação PT/
PCdoB/PV registra voto contrário.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, presidente. Para 
registrar voto favorável da bancada do PSB nas emendas da 
nossa bancada.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Favorável. 
Corrigindo: também a Federação PT/PCdoB/PV, deputado Paulo 
Fiorilo registrou voto favorável, assim como o deputado Caio 
França, pela bancada do PSB.

A SRA. EDIANE MARIA - PSOL - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Federação PSOL REDE favorável às nossas emendas.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação 
PSOL REDE também registra voto favorável às suas emendas.

A SRA. EDIANE MARIA - PSOL - Às emendas do PSOL.
O SR. CARLOS CEZAR - PL - Pela ordem, presidente. Sr. Pre-

sidente, havendo acordo de lideranças, eu requeiro a suspensão 
dos trabalhos por três minutos.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Antes, porém, 
nos termos do disposto no Art. 18, inciso III, alínea “d”, combi-
nado com o Art. 45, § 5, ambos do Regimento Interno, convoco 
uma reunião extraordinária da Comissão de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento a realizar-se agora, no salão nobre da Presi-
dência, com a finalidade de oferecer a redação final ao Projeto 
de lei nº 1.449, de 2023, de autoria do Sr. Governador.

Está suspensa a presente sessão.
* * *
- Suspensa às 19 horas e 30 minutos, a sessão é reaberta 

às 19 horas e 33 minutos, sob a Presidência do Sr. André do 
Prado.

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Nos termos 

do Art. 100, inciso I, do Regimento Interno, convoco V. Exas. 
para uma sessão extraordinária a realizar-se hoje, 10 minutos 
após o término da primeira sessão extraordinária, com a finali-
dade de ser apreciada a seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 65ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 15/12/2023.
* * *
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPU-

BLICANOS - PARA COMUNICAÇÃO - Pela ordem, Sr. Presidente, 
para uma comunicação. Pedir aos deputados da base aliada que 
permaneçam em plenário, porque teremos, na segunda extra, as 
contas do governador.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Sr. Presidente, havendo acordo de lideranças, peço o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Havendo 
acordo de lideranças, está levantada a presente sessão.

* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 34 minutos.
* * *
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65ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: ANDRÉ DO PRADO e CARLOS CEZAR
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RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão. Coloca em discussão o PDL 43/23.
2 - BETH SAHÃO
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - PROFESSORA BEBEL
Discute o PDL 43/23.
4 - ALEX MADUREIRA
Para comunicação, faz pronunciamento.
5 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
6 - ANA PERUGINI
Discute o PDL 43/23.
7 - GIL DINIZ
Discute o PDL 43/23 (aparteado pelo deputado Lucas Bove).
8 - PAULO FIORILO
Para questão de ordem, faz pronunciamento.
9 - LUCAS BOVE
Para comunicação, faz pronunciamento.
10 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - CARLOS GIANNAZI
Discute o PDL 43/23.
12 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Discute o PDL 43/23.
13 - CARLOS CEZAR
Assume a Presidência.
14 - PAULO FIORILO
Solicita verificação de presença.
15 - PRESIDENTE CARLOS CEZAR
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, a qual interrompe quando 
constatado o quórum.
16 - LUCAS BOVE
Para comunicação, faz pronunciamento.
17 - PAULO FIORILO
Discute o PDL 43/23.
18 - PAULO FIORILO
Solicita a suspensão da sessão por dois minutos, por 
acordo de lideranças.
19 - PRESIDENTE CARLOS CEZAR
Defere o pedido e suspende a sessão às 21h14min.
20 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 21h16min.
21 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
22 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Para comunicação, faz pronunciamento.
23 - CARLOS CEZAR
Para comunicação, faz pronunciamento.
24 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Parabeniza os deputados pelo esforço conjunto para o 
bom andamento da sessão. Encerra a discussão, coloca em 
votação e declara aprovado o PDL 43/23.
25 - ENIO TATTO
Solicita verificação de votação.
26 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
27 - MILTON LEITE FILHO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
União.
28 - PAULO FIORILO

Tanto eu, como o deputado Enio, fazemos parte da Comis-
são de Finanças e Orçamento. Nós temos um problema técnico 
e estruturado em relação ao Orçamento, deputado Enio, que 
nós já tínhamos questionado ao governo do estado de São 
Paulo. Nós estamos no novo governo, que é o governo Tarcísio. 
Até o ano passado, era o Orçamento do governo do PSDB, que 
ficou mais de 30 anos no estado de São Paulo.

Nós temos hoje, tecnicamente dentro da estrutura orça-
mentária, ou para debater os orçamentos do Estado, o Plano 
Plurianual e nós estamos debatendo um Orçamento baseado 
no Plano Plurianual que não foi aprovado nesta Assembleia 
Legislativa.

Então, o governador Tarcísio apresenta uma série, uma 
série de programas diferentes dos programas que tinha dos 
governos passados, diferente dos governos passados do PSDB, 
vários programas, e esses programas que agora hoje estão na 
estrutura do Plano Plurianual, deputado Jorge, V.Exa. com os 
demais deputados apresentamos emendas ao Orçamento base-
ados no Plano Plurianual.

Nós temos um Orçamento para o ano que vem de 328 
bilhões de reais com programas estruturados a partir do Plano 
Plurianual que não foi votado. Então, na verdade, nós teremos, 
nobre deputado Xerife do Consumidor, um Frankenstein para 
ser aprovado nesse momento na Assembleia Legislativa, um 
Frankenstein que vai dar para o governador do estado de São 
Paulo uma margem de manobra muito grande em relação ao 
Orçamento.

Depois, nas Contas do Governador, quero detalhar um 
pouco mais sobre isso porque nós vamos apresentar, aprovar, 
que na verdade nós não, porque nossa bancada do Partido dos 
Trabalhadores, deputado Rômulo, votaremos contrário a esse 
projeto porque é um projeto de 328 bilhões que não atende a 
Assistência Social, não atende a Cultura, não atende a Agricul-
tura, não atende o Esporte, não atende a Secretaria da Mulher, 
não atende o Meio Ambiente, não atende os principais progra-
mas que o nosso estado necessita.

Então, quero finalizar aqui colocando que, tecnicamente, os 
94 deputados estaduais estarão analisando um projeto de Orça-
mento para o ano que vem sem ter aprovado o Plano Plurianual 
que vale para os próximos quatro anos.

Então, é um absurdo que o governo apresenta para cada 
um dos 94 deputados, tentar aprovar um projeto que ele vai 
ter o remanejamento no ano que vem muito maior do que os 
governos passados tinham do PSDB.

Então, por isso a nossa bancada do Partido dos Trabalha-
dores vai se colocar contrária ao projeto apresentado, porque 
não é um projeto que dialoga com as necessidades do povo 
paulista.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Em votação 

o projeto salvo emendas e subemendas. As Sras. Deputadas e 
os Srs. Deputados que forem favoráveis queiram conservar-se 
como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Solicito verificação de votação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 

o pedido de Vossa Excelência. Faremos, então, a verificação de 
votação.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, vamos proceder à veri-
ficação de votação pelo sistema eletrônico. A partir desse 
momento, estamos fazendo soar o sinal intermitente por quatro 
minutos, para que as Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
não se encontrem em plenário tomem conhecimento da vota-
ção que se realizará.

O SR. MILTON LEITE FILHO - UNIÃO - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. União em obstrução.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Registre a obstrução da Federação PT/PCdoB/PV.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação PT/
PCdoB/PV em obstrução.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para colocar a bancada do PSOL em obstrução. Na verdade, 
a nossa Federação.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Federação 
PSOL REDE em obstrução.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, presidente. PSB 
em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PSB em 
obstrução.

Tendo transcorridos os quatro minutos, o sistema eletrônico 
ficará aberto para que as Sras. Deputadas e os Srs. Deputados 
votem “sim”, “não” ou registrem “abstenção” nos terminais 
dispostos em suas mesas. Pela ordem, deputado Oseias de 
Madureira.

O SR. OSEIAS DE MADUREIRA - PSD - Colocar o PSD em 
obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PSD em 
obstrução.

Não havendo mais deputados que queiram fazer seu voto 
nos terminais eletrônicos, passaremos agora, para que as Sras. 
Deputadas e os Srs. Deputados que não conseguiram fazer o 
seu voto pelo sistema eletrônico o façam, assim, nos microfones 
de aparte.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para votar “não”, contra esse Orçamento antipopular.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Carlos Giannazi vota “não”.

O SR. JORGE CARUSO - MDB - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Para colocar o MDB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - MDB em 
obstrução.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Apesar de o deputado Helinho Zanatta ser de Piracicaba, eu 
vou votar “não”.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Mais alguma 
das Sras. Deputadas e Srs. Deputados gostaria de registrar o seu 
voto? Não havendo mais deputados interessados em registrar 
o seu voto, passaremos agora à alteração de voto. Consulto 
as Sras. Deputadas e Srs. Deputados se gostariam de alterar o 
seu voto.

Não havendo deputados interessados em alterar o seu 
voto...

O SR. VINICIUS CAMARINHA - PSDB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. PSDB-Cidadania em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - PSDB-Cidada-
nia em obstrução. (Pausa.)

* * *
- Verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Passaremos 

então, agora, à proclamação do resultado. Votaram “sim” 58 
deputados; “não”, 15 deputados; mais este presidente, total 
de 74 votos, quórum que aprova o projeto, salvo emendas e 
subemendas.

Em votação as Emendas A e B, apresentadas pela Comissão 
de Finanças. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que forem 
favoráveis queiram conservar-se como se encontram. (Pausa.) 
Aprovadas.

Em votação as subemendas...
O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Registro voto contrário da bancada da Federação.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Bancada da 

Federação PT-PCdoB-PV registra voto contrário.
Em votação as Subemendas A a N, apresentadas pela 

Comissão de Finanças. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados 
que forem favoráveis queiram conservar-se como se encontram. 
(Pausa.) Aprovadas. Prejudicadas as respectivas emendas.

Eu quero, primeiramente... Já muito foi falado. A deputada 
Ediane falou, a deputada Monica falou, o deputado Simão 
Pedro falou, e eu gosto de ver esses deputados falando, todos, 
sobre a questão da violência contra a mulher.

O estado de São Paulo, só no primeiro semestre, apresenta 
um aumento enorme no feminicídio. Foram 166 mulheres mor-
tas, pelos seus parceiros, em sua maioria, e todas as formas de 
violência contra a mulher aumentaram.

Todas as formas, e, no entanto, os recursos destinados para 
as políticas públicas voltadas para a mulher - o que o governa-
dor faz? Corta, mas corta, assim, de uma forma vergonhosa. 
Não é um corte qualquer. É um corte substancial. É para não 
ter política. Já não tem. Já não tem, eles já não cumprem a lei.

Nós aprovamos aqui um projeto de minha autoria para 
as delegacias funcionarem 24 horas, e o ex-governador Doria 
vetou, e esse governador Tarcísio, desde quando foi sancionada 
a lei pelo presidente Lula, para as Delegacias de Defesa da 
Mulher funcionarem 24 horas, de modo ininterrupto, ele já disse 
naquela ocasião que não tinha dinheiro.

Não é que não tinha dinheiro, deputada Paula. É que ele 
não coloca o dinheiro aqui. Dinheiro tem, porque para a Comu-
nicação ele colocou 146 milhões de reais, e isso é importante 
que todo mundo escute e ouça, que para fazer propaganda 
enganosa, como ele fez da Sabesp, dizendo que não subiria a 
tarifa da água, e três dias depois falou que vai subir, ele gasta 
fortunas, mas, para fazer política séria, que possa enfrentar a 
violência que se abate sobre a mulher no nosso estado, não.

E deixa de lado políticas importantes, o Projeto Guri, que 
poucos falaram aqui, que é um projeto que lida com crianças 
periféricas. É um projeto importante, que já está neste estado 
há muito tempo. Ele tirou dinheiro. As universidades, ele cortou 
milhões, tanto nas universidades públicas quanto do Centro 
Paula Souza.

Que governador é esse, que desvaloriza a pesquisa, que 
desvaloriza a ciência, deputado Bragato, V. Exa. que é o presi-
dente da Comissão de Ciência e Tecnologia aqui na Assembleia 
Legislativa?

E eu conclamo todas as mulheres, as 25 deputadas desta 
Casa. Nós deveríamos nos rebelar contra isso. A gente deveria 
exigir que fossem colocados no Orçamento recursos voltados 
para as políticas das mulheres, como também aqueles que 
defendem as universidades deveriam também exigir que fossem 
repostos os recursos que estão sendo retirados das universida-
des públicas, deputado Marcolino? É uma vergonha isso que 
acontece.

Quando a deputada Monica e outros deputados aqui fala-
ram da questão da renúncia fiscal, deputado Enio, há quantos 
anos tem renúncia fiscal o estado? Há quantos anos nós pedi-
mos para que essa renúncia seja colocada de forma transpa-
rente, para a gente saber quem são as empresas beneficiárias?

Nós não sabemos. Você sabe, deputado Rômulo? Você sabe, 
deputado Guilherme? Algum deputado aqui sabe? Deputado 
Jorge, V. Exa. sabe quem são os beneficiários dessa renúncia?

Claro que não sabe, porque não tem transparência, por-
que o governo não fala, porque isso é acordo feito na calada 
da noite para beneficiar, como já disseram aqui, aqueles que 
certamente devem ter relações com o governo em detrimento 
de políticas públicas importantes, que deveriam estar sendo 
adotadas nesse orçamento, e no entanto não estão.

Políticas na área da Saúde, ele cortou recursos para a 
Saúde. A gente sabe, ontem eu disse nesta tribuna que a 
pesquisa feita pela Datafolha coloca a saúde como a principal 
preocupação da população brasileira. E o governador Tarcísio o 
que faz? Retira dinheiro da Saúde, como retira de outras áreas, 
a reforma de escolas.

A deputada Bebel está aqui, ela, que é uma grande defen-
sora e representante da Educação também sabe da importância 
que tem que ter recursos para fazer a recuperação dos espaços 
físicos das escolas públicas do estado, muitas delas caindo, com 
goteira, sem ventilador, nesse calor enorme que está sendo 
feito, com cadeiras quebradas, com problemas na rede elétrica, 
com problemas na rede de água.

E o governo é insensível a tudo isso. Esse é o orçamento 
que eles querem que a gente vote, esse é o orçamento que 
eles querem que a gente engula, que fazem-nos engolir goela 
abaixo.

Por isso, a nossa Bancada vai votar contra, contra o Orça-
mento e contra as contas do governador, porque nós não somos 
obrigados a engolir uma excrescência dessas, que vem aqui 
escrita. Isso é um absurdo. Tudo o que está aqui é exatamente o 
contrário daquilo que nós sempre defendemos, daquilo que nós 
sempre pregamos, que é poder cuidar das pessoas.

A Secretaria de Desenvolvimento Social, que é uma secre-
taria que muitos de vocês, que estão dando risada ali, colocam 
com emendas sabem o que acontece? Acontece que eles não 
têm nem pessoal, muitas vezes, para elaborar os convênios. E 
ela é uma das últimas secretarias que recebem as emendas, 
uma secretaria importante. Sabe por quê? Porque atende as 
entidades, entidades que ficam lá esperando com o chapéu na 
mão, com o pires na mão.

Pelo amor de Deus, essa emenda não vai chegar? Porque 
eu preciso comprar um veículo, porque eu preciso comprar equi-
pamento para a minha entidade, porque eu preciso de verba 
para custeio, para pagar os funcionários, para pagar a conta 
de luz, a conta de água, o aluguel, e não chega, porque não 
valoriza. Ele não valoriza.

Isso o governador Tarcísio deve considerar coisa pequena, 
é isso que ele deve considerar. Política para mulher? Coisa de 
mulher. Política de desenvolvimento social? Coisa bobagem. 
Ciência, tecnologia e universidades? Para que isso? Para que 
isso?

Agora, quando você vê lá os recursos destinados para as 
parcerias com o setor privado, esse está abastecido, esse é bem 
abastecido. Esse é robusto. Então é isso que nós temos que 
entender. É uma vergonha a gente votar favoravelmente a isso.

Eu conclamo todos os deputados e deputadas desta Casa, 
que deveria, sim, derrubar esse Orçamento, porque esse Orça-
mento não atende as demandas da população paulista, não 
atende as demandas, principalmente, dos setores mais vulnera-
bilizados da nossa gente, que precisam. Cadê as políticas para a 
população em situação de rua? Cadê as políticas para a comu-
nidade LGBTQIA+? Cadê as políticas de combate ao racismo?

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Por favor, ser-
viço de som, vamos passar esse microfone de aparte aqui para 
a deputada Beth Sahão, porque o microfone não está dando o 
som adequado.

Por favor. Está parado o tempo, deputada Beth. Vai, vai 
chegar lá.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - Mais uma vez demonstra 
que V.Exa. é uma pessoa muito gentil. Muito obrigada, muito 
obrigada.

Mas é isso, Sr. Presidente, eu havia combinado que eu 
não ia gastar todo o meu tempo. Tenho ainda um minuto e 
35 segundos. Vou encerrar aqui pedindo à nossa bancada do 
Partido dos Trabalhadores, à nossa Federação PT/PV/PCdoB que 
votem contra o Orçamento que está sendo apresentado nesse 
momento.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Obrigado, 

deputada Beth Sahão.
Agora o deputado Marcolino que compartilha o tempo.
Em votação. O deputado Luiz Claudio Marcolino vai enca-

minhar pela Minoria.
O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Então, rapidamente, Sr. Presidente, nós já ouvimos 
os oradores anteriormente com vários detalhes, trazendo infor-
mações em relação ao Orçamento, mas eu queria fazer uma 
ponderação em relação ao Orçamento apresentado.

Com 65 bilhões, daria para construir cinco milhões e 300 
mil casas de habitação popular. Sessenta e cinco bilhões é o 
suficiente para oferecer 1,2 refeições - mais do que uma por dia 
- para todo mundo, para o estado inteiro, durante o ano inteiro. 
Para todo mundo que mora no estado, o ano inteiro. Seria o 
suficiente. Próximo.

Vamos de política social, entender o que isso significa. 
Tarcísio vai investir abaixo da Constituição, a gente falou. Vai 
ficar devendo 3,3 bi abaixo do limite constitucional. A gente vai 
judicializar, porque ele está sendo autoritário, não conseguiu 
aprovar a PEC, está enfiando goela abaixo e a Assembleia 
Legislativa está autorizando o governador a não cumprir a 
própria Constituição do estado. Não é só um número. Próximo.

Aqui eu trago para os senhores entenderem do que a gente 
está falando. Olha o salto: a gente está saindo de um ano em 
que a gente teve 52 bi investidos em Educação, e está o caos, 
viu? Está o caos, não está bom. Está muito longe de estar bom. 
Cada um dos senhores deve estar recebendo reclamação das 
escolas estaduais nos municípios dos senhores, mas a gente vai 
sair de 52 bi e vai cair para 31. Trinta e um. Próximo.

Investimento em Educação significa consertar o portão, 
erguer um muro, comprar uma impressora, instalar ar condicio-
nado, comprar a tinta da impressora, comprar papel higiênico, 
etc. Olha a queda vertiginosa que a gente vai ter em investi-
mento na Educação. Próximo.

Estou correndo porque preparei 23 slides para a gente ver 
a barbárie que a gente está votando nesse clima de festa, o 
caos que isso vai representar na vida da sociedade do estado a 
partir do ano que vem.

Aqui a gente tem uma significativa vitória da luta do PSOL. 
A gente estava dizendo que era um absurdo uma Secretaria 
“Fake” da Mulher, que não tinha condições de atuar em um 
cenário de barbárie e horror total.

O quadro... Este quadro chegou para a gente: dez reais, dez 
reais, dez reais, dez reais. Ficaram dez reais para a Saúde, nas 
políticas relativas à Saúde dentro da secretaria. Mas a gente 
conquistou, e está saindo daqui - através de emenda da ban-
cada do PSOL - pelo menos dez milhões para a Secretaria da 
Mulher fazer alguma coisa.

Mas, mesmo assim, preserva apenas 20, 20, 20 reais para 
a Secretaria da Mulher atuar em políticas de Saúde. E eram 
40 reais para o total de políticas públicas para a Secretaria da 
Mulher. A gente recebeu essa proposta orçamentária, calada 
aqui. Próximo.

Enquanto cresce a população de rua, olha o que o Tarcísio 
propõe para investimento em Assistência Social. Como a gente 
vai dar conta da maior população de rua do país? Um quarto da 
população de rua do país está sob nossa responsabilidade. Uma 
verdadeira tragédia.

Olha isso aí, o que representa esse Orçamento. Próximo. 
Ainda sobre cortes. Olha só, a gente está falando ainda da 
Assistência Social. A gente tinha 544 milhões e a gente vai 
passar para sete. Próximo.

Política para Criança e Adolescente. Eu falei aqui que a 
gente tem dez reais para policiamento na Cracolândia; falei que 
a gente tinha 40 reais para todo o trabalho de políticas públicas 
da Secretaria da Mulher. Aí, se você achou que é deboche, 
vamos falar da política para Criança e para Adolescente.

Ali, a política de prevenção ao uso de drogas, da Assis-
tência Social para crianças e adolescentes e os programas 
relacionados a isso, quando a gente está lidando com crises 
gravíssimas, assim. Não sabendo como lidar com o uso de K9 e 
outras drogas entre menores de idade, crianças e adolescentes. 
Sabe quanto ele reservou? Dez reais.

E o serviço de visita da assistência social às crianças e ado-
lescentes em situação de vulnerabilidade, órfãos que perderam 
seus cuidadores na Covid, mulheres gestantes em situação de 
vulnerabilidade, crianças em situação de miséria. Sabe quanto? 
Dez reais. Para o ano. Próximo.

Ah, vamos falar da Segurança Pública. A menina dos olhos 
da extrema direita, que sobe aqui todos os dias para dizer 
que quer melhorar a vida da população que sofre devido à 
desassistência em todos os outros setores. Porque se não tem 
Assistência Social, se não tem política para prevenção de uso 
de drogas, se não tem assistência às crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade, se não tem manutenção das 
escolas, a gente vai ver explodir a criminalidade.

Vamos falar de segurança pública, então. A gente vai pas-
sar de um investimento de 1,2 bi para 123 milhões de reais. É 
uma queda que é quase deboche para quem ele prometeu que 
ia cuidar.

Eu vou dizer o que isso significa. Não significa apenas que 
a gente nunca vai ter delegacia da mulher aberta 24 horas. Sig-
nifica que vai aumentar na porta de vocês delegados pedindo 
emenda para comprar papel higiênico para a delegacia.

Eu repito, eles não vão ter dinheiro para impressora para 
impedir o boletim de ocorrência. O estado mínimo aqui, senho-
res, significa o estado de São Paulo colapsando na Segurança 
Pública. Porque esse daqui é um cenário de colapso. Próximo.

Ah, política ambiental. Eu acho que aqui ninguém se 
importa. Mereceu... As lágrimas que a gente assistiu aqui do 
Rafael. Mas é um desinvestimento e um desmonte total. Pró-
ximo. Aqui, eu trago alguns exemplos de queda no Orçamento 
na fiscalização ambiental e nas políticas ambientais do estado 
de São Paulo.

Eu não trouxe o quadro da Saúde, mas o quadro da Saúde 
é o que mais me preocupa. Porque a gente já tem uma longa 
fila por internações e cirurgias. A gente já tem uma dificuldade 
tamanha de atendimento. A gente já tem servidores esgotados 
e um grande número de terceirizados.

Mas no quadro da Saúde, a gente também cai de 50 
bilhões de investimentos totais, e cai para menos de 30 bilhões 
de investimento total. É quase 40 por cento. Vocês conseguem 
imaginar como é que vai ficar o Hospital das...?

Eu espero que as emendas impositivas e voluntárias 
tenham sido tão gordas que dê para sustentar os hospitais 
municipais, os hospitais estaduais dos municípios dos senhores, 
porque o cenário, com quase 40% de corte na Saúde, no caos 
que a gente vive hoje, é colapso.

Portanto, esta peça aqui não é um deboche. Esta peça 
aqui é um assassinato em massa da população do estado de 
São Paulo, que vai ficar mesmo sem nenhuma condição de ser 
atendida pelo estado.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não havendo 
mais oradores inscritos está encerrada a discussão. Em votação 
o projeto, salvo emendas e subemendas.

O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Para fazer o encaminhamento 

pela Federação, a deputada Beth Sahão.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental 

o pedido de Vossa Excelência. Então, para encaminhar pela ban-
cada do PT/PCdoB/PV, a deputada Beth Sahão.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - Sr. 
Presidente, muito já foi falado pelas deputadas e deputados 
que me antecederam aqui, sobre as críticas a esse Orçamento, 
que eu quero endossá-las em gênero, número e grau.

A primeira delas é individual, mas eu faço coro ao deputa-
do Reis. Eu coloquei, deputado, 282 emendas no Orçamento. O 
relator, que estava lá em cima, ainda está, acatou três emendas. 
Acho isso uma profunda falta de respeito, porque essas emen-
das que a gente traz e coloca no Orçamento, cada um de nós, 
cada um de vocês...

São emendas que não são o nosso capricho. São emendas 
que retratam e traduzem as relações que nós temos com as 
nossas bases, com as cidades, com os segmentos, com os seto-
res com os quais nós nos relacionamos.


